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Resumo: O avanço tecnológico dos últimos anos e o crescente consumismo de 
equipamentos eletro-eltrônicos(EEE), geram uma preocupação ambiental, uma vez 
que a destinação inadequada destes equipamentos libera substâncias tóxicas que 
podem causar sérios impactos à natureza. A conciliação entre o desenvolvimento 
tecnológico e a qualidade do meio ambiente, tem como base a conscientização das 
pessoas acerca da problemática que se vivencia. O projeto tem esse objetivo, 
conscientizar alunos do Ensino Médio, quanto à importância de se dar um destino 
correto aos equipamentos eletro-eletrônicos(EEE) em desuso, evitando assim poluir 
o meio ambiente. Primeiramente foi aplicado um questionário, afim de avaliar o 
conhecimento dos alunos a respeito do assunto, para a partir deste, promover 
palestras sobre lixo eletro-eletrônico, oficinas nas quais os alunos fazem o desmonte 
e separação dos EEE e por fim uma visita técnica a uma empresa no município de 
Lages que faz o recolhimento do material eletrônico descartado. 
 
 
1 OBJETIVO 
 

O projeto tem por objetivo conscientizar os alunos de ensino médio, tanto para 
as questões ambientais, como a destinação adequada dos equipamentos eletro-
eletrônicos, quanto para perceber a importância das propriedades dos elementos 
químicos na concepção dos produtos da vida moderna. 
 
 
2 INTRODUÇÃO 
 

O século XVIII, com a Revolução Industrial, foi marcado pelo grande 
salto tecnológico nos transportes e máquinas. As máquinas a vapor e principalmente  
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os gigantes teares, revolucionaram o modo de produzir. A Revolução tornou os 
métodos de produção mais eficientes. Os produtos passaram a ser produzidos mais 
rapidamente, barateando o preço e estimulando o consumo. A preocupação 
ambiental surgiu com a percepção da capacidade do ser humano de alterar o meio 
ambiente, para utilização destas novas tecnologias, levando a consequências 
negativas. 

Estas novas tecnologias não apresentam somente consequências sobre a 
natureza do trabalho, mas exercem um impacto sobre a base de recursos naturais 
ao longo de todo o ciclo de exploração e extração de matérias-primas, sua 
transformação em produtos, consumo de energia, geração de resíduos, uso e 
eliminação dos produtos pelos consumidores. Tais impactos podem ser positivos, 
melhorando a qualidade de um recurso ou ampliando seus usos; ou podem ser 
negativos, devido à poluição causada pelo processo de produção e pelo produto, ou 
ainda ao esgotamento ou deterioração dos recursos naturais. 

O século 21, com todas as suas características científicas e tecnológicas, 
começa por colocar dois grandes desafios: conciliar as exigências da vida moderna 
com a busca por qualidade de vida para as pessoas, promovendo o 
desenvolvimento com o mínimo de impacto ambiental possível. Esses desafios são 
temas de inúmeras discussões e preocupam a maioria das pessoas em todo o 
Planeta. No entanto, embora haja tanta mobilização em torno das questões 
socioambientais e várias campanhas educativas veiculadas nos Meios de 
Comunicação Social (MCS), a integração entre homem-ambiente-modernidade e 
desenvolvimento tecnológico e sustentável não têm sido priorizada em discussões 
no cotidiano da maioria das pessoas (FERREIRA; VIEIRA MARÇAL, 2009). 

As novas gerações tem testemunhado um crescimento econômico e um 
progresso tecnológico sem precedentes, os quais, ao tempo que trouxeram 
benefícios, produziram sérias consequências ambientais e sociais. Continuamente, 
estão surgindo computadores mais velozes, telefones cada vez menores, 
equipamentos de multimídia com maior capacidade de armazenagem e outras 
tecnologias. Ao propiciar comodidades ao homem, paralelamente, esse aparato 
tecnológico trouxe a obsolescência desses produtos, fato que incorreu na assunção 
do costume de “jogar no lixo” aquilo que estragava ou se tornava obsoleto e, 
atualmente, é cada vez mais frequente o descarte de eletroeletrônicos seminovos, 
apenas para substituí-los por outro de tecnologia mais evoluída. Nessa conjuntura, 
toneladas de aparelhos eletrônicos são descartados continuamente, provocando 
sérios impactos aos ambientes naturais (ALMEIDA MARTINS, 2009). 

Fazem parte do lixo eletro-eletrônico todo material gerado a partir de 
aparelhos eletrodomésticos ou eletroeletrônicos e seus componentes, inclusive 
pilhas, baterias e produtos magnetizados. E quando descartados de forma incorreta, 
no lixo comum, as substâncias químicas presentes nos equipamentos, como 
mercúrio, cádmio, arsênio, cobre, chumbo e alumínio, penetram no solo e nos 
lençóis freáticos contaminando plantas e animais por meio da água. Dessa forma, os 
seres humanos podem ser contaminados pela ingestão de alimentos e água 
contaminada. As consequências vão desde simples dor de cabeça e vômito até 
complicações mais sérias, como comprometimento do sistema nervoso e surgimento 
de câncer.  
 



 

 
 
 
 
 
3 METODOLOGIA 
 

O projeto de extensão teve sua realização na Escola Básica Estadual Vidal 
Ramos Júnior, localizada no município de Lages, Santa Catarina. Para início do 
projeto, foram aplicados questionários com perguntas gerais sobre os equipamentos 
eletro-eletrônicos para que pudesse ser avaliado o conhecimento dos alunos sobre o 
assunto e identificado as maiores dúvidas a serem esclarecidas. Para a execução do 
mesmo, foram proferidas palestras sobre lixo eletroeletrônico a turmas de ensino 
médio, através de apresentações de slides e vídeos educativos. Foram abordados 
os seguintes conteúdos: definição de equipamentos eletro-eletrônicos (EEE), dados 
de produção, consumo e descarte no Brasil e no mundo, o que existe dentro de um 
EEE, qual é a consequência do consumo incessante e crescente de EEE, como 
enfrentar o problema do lixo eletro-eletrônico. Após as palestras, os alunos foram 
estimulados a expor suas ideias e debater sobre os assuntos. 

Para a continuação do projeto, foram realizadas oficinas nas quais os alunos 
foram separados em grupos de aproximadamente quatro pessoas. Para estas  
oficinas, os grupos trouxeram equipamentos eletro-eletrônicos obsoletos ou 
estragados para fazer o desmonte e separação de seus componentes. Este trabalho 
foi realizado com supervisão de um professor da escola e dos alunos bolsistas do 
projeto Todos os alunos usaram luvas para proteção das mãos em contato com as 
partes do EEE. 

Durante o trabalho experimental, foi enfatizada a necessidade de identificar e 
separar os componentes feitos de um só tipo de material daqueles que são 
compostos por vários materiais diferentes em natureza (como as placas de circuito 
impresso). No final das oficinas, os componentes isolados foram coletados e 
encaminhados a uma empresa que faz o gerenciamento adequado desses resíduos. 
Numa etapa posterior as oficinas, os alunos serão levados a essa empresa que 
gerencia os resíduos para uma visita técnica, onde poderão ver a separação e 
destinação correta dos resíduos. Os alunos serão acompanhados nesta visita pelos 
professores de cada turma do ensino médio e pelos alunos bolsistas do projeto. A 
última etapa do trabalho é a aplicação de novos questionários, a fim de se relacionar 
os conhecimentos repassados e o grau de satisfação quanto às informações 
recebidas, bem como a quantificação do número de alunos atendidos. Os resultados 
obtidos pela avaliação farão parte do relatório final do projeto, pois o mesmo ainda 
encontra-se em execução. 
 
 
4 CONCLUSÃO 
 

A conscientização ambiental só se torna possível com o entendimento do real 
valor do meio ambiente em nossas vidas. Uma falta de consciência compromete a 
biodiversidade, os recursos hídricos, o solo e o ar, a matriz energética, entre outros. 
Preservar o meio significa preservar a economia, o emprego, a saúde, e 
generalizando, significa preservar a nossa própria vida. Desta forma, o 
esclarecimento da problemática que envolve o meio ambiente, principalmente com  



 

 
 
 

crianças e jovens, é essencial para que uma nova educação seja criada e para que 
novas ações sejam desenvolvidas. 

 A problemática que envolve os equipamentos eletro-eletrônicos, que nos 
assusta com grandes números atualmente, representa um grande desafio quanto à  
destinação , separação e ao consumo consciente. Com o desenvolvimento de novas 
tecnologias podemos descobrir novos materiais e técnicas de remediação para tratar 
este problema. Porém, sem uma conscientização da população frente ao consumo 
compulsivo e desnecessário de equipamentos, estas soluções não serão suficientes.  
Segundo o Professor Júlio Carlos Afonso da UFRJ “É a perfeita cristalização de uma 
sociedade movida pelo consumo de forma insustentável. Por isso, a educação e a 
consciência da população para um consumo mais responsável precisam 
acompanhar esse processo de desenvolvimento de processos e de 
produtos”.(PALLONE S., 2008). 
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